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A Abelha não pode conservar-se estacionaria, temde progredir; e não podendo de um salto galgaraposição que espera obter, irá desenvolvendo-se poucoa pouco.
E' csle o ultimo numero do formato com queprincipiou. Muito acanhada sob elíe, vai por issodeixal-o, lendo de serd'aqui em diante impressa emoutro mais elegante, melhor papel, melhor lypo evariado, e com dezeseis paginas em vez de .oito. Estemelhoramento que lhe dará mais do dobro das ma-terias, com que tem sahido até agora, e fhais varie-dade, comporia porém a necessidade, de publicar-sesomente duas vezes no mez, dg.qtiinze em quinze.dias. Se ha ahi uma compensação, será ella todaviamuito em favor da nova publicação ;e espera porisso conliuuar a merecer a estima de seos as-signanles. •"'.'""';

Apresentamos extraindo do Jornal da Associa-
ção Industrial Portuense o seguinte arjigo
que deve merecer-nos alguma àtteueão.

Grés cerâmico.
Encanamentos d'agua e*ds gaz.

Aparte mais importanteè dispendiosa,tanto
para o abastecimento d'agua d'uma povòaçãoe uzos da agricultura, como pára a illuííiinação
a gaze a suacanalisação. Ella mepccupou a
idéa por muito tempo, e até o presente riâoco-
nheço matéria que oflercça maior sómma de
conveniências para encanamentos, quer de
águas quer de gáz, como o grés^Ellà se re-commenda por três principiós;capitaet:^)^
sua duração indefinidamente longa; pelo qifásatisfaz à hygiene, e pela economia.

no encanamento das águas 'não transmitíe aestas nem sabor, nem cor, cónifl suecedè áscanalizadas por tubos de ferro, sendo re-
putadós insalubres os de chumbo. E"pelo ladoeconômico, porque o seu" custo regula pormenòT d-s, uma terça pfrte queos de ferro
fflhdido. ¦ "

O grés cerâmico.; sendo formado de umacombinação de argilas,fé pela eoledura íévado
a um tal grão de vftrilicação, ou pelri-rrdaçâoquç tanto pela sua dureza, como pelofogo que faz tirado pelo'aço temperado*mui-
tofe assemelha a pederneira."

O merecimento do grés vai sendo devida-
mente sentido entrelms. v,í<i*

¦,'¦ a. ¦''..'.¦¦¦...¦;¦'¦-.¦ ¦¦¦.¦¦ V-::., ...a.i-íí-taKrli  „J.  V».,,.,  ,. .,„ .

Pela duração, porque não se còrróe como o
ferro, o chumbo, zinco, etc.» c não se fractura
tão facilmente como o barro mal cosido, nemcomo «ste se amollenta, ou deixa passar oliquido; e também porque resiste a pressõesenormes como já tenho ensaiado até 16 1|2
athmospheras, ou 1792 palmos dè altura ver-tical de água. Pelo lado da hygiene porque

Acreditado pel|,opini3%emittida^s%ffl.elle
por autoridades muito ÇÒ;mRietenjt^,sé^stóiía-
biicanüo no estabelecimento db:Sr7João.de
Araújo Lima, por conta.-da mizerico«dia de
Lisboa, o encanamento para as.agpas.suifureas
do arsenal de marinha de. 85% metros de
comprimento (3825 palmos )3 U centi-
metros (5 póllegadas) de diâmetro interno, e
muitas encommendas tem sídÔ*feitas,ja^o.ao
mesmo senhor cQtno a mim, pai;^ diteesos
misteres^; porqne'vu!gatísada asupe^ridade
do seu merecimento soTsfe o barro commnra
e com.muitas*applicaçóes sobre os metaes, embreve senão verá mais uma latrina cujo dueto
nãt seja de grés; poifqu-ejmpermeável e inata-
cavei como é, os s<ies$lo viiâo fora salitrar*.
a|gparedes contiguasjftffio acontece cornos"
canos de barro ou páo acluajmente em uso,
podendo ao mesmo tempo estar-se na *èlçteza
d9 que qualquer propriedade que se faça denóvhlSíãó durará mais ckrque as latrinas.-Firfalmentè:.- entendo que deverão''ser;, do
grés ps canos mandados actualmentc infro-;
düzir nas-par|^es para receberem as vertentes
dos ^^U^^***1*3* Por isso quitem a vantagem de
não bumedecerem as paredes.

Vep ksimò A. PereiiíÍ.
^é» '' ¦ ''•"'" *'' ' m
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Estacas cm fórm» «le cunha.

Continuação do numero antecedente.

0 primeiro principio consiste em suppor
que a reaccão do terreno se exerce em quasi
toda a sua' totalidade sobre o pé da estaca,
sendo pouco considerável o seo effeito sobre
o corpo d'ella. Este principio é de uma ver-
dade palpável, porque significa que as pança-
das que se dão na cabeça da estaca tem única-
mente por fim fazer que o pé fure as differentes
camadas do terreno; e que o corpo da estaca
penetre pelo espaço que o pé lhe abriu, sem
que lhe seja precisa a solicitação de força ai-
guma.

O segundo principio é que a terra se acha
comprimida em extensão igual, ao redor da
estaca.

Posto isto, se supposermos uma estaca era-
vada no solo. e imaginarmos um plano hori-
zontal que corte o terreno e a estaca pelo meio
de seo pó; a superfície que separa a terra com-
priinida da que o não está interceptará n'esse
plano uma curva que comprehenderá uma
certa área a que chamaremos A.

Como todo o terreno comprehendido em A
foi comprimido, quanto maior fôr A tanto
menor será a compressão, e portanto, tanto
menor será a resistência, que na igualdade de
todas as outras circumstancias, o terreno offe-
recerá ao cravamento das estacas.

Assim demonstrar que os pés em.fôrma de
cunha são mais vantajosos do que os pés co-
nicos reduz-se a demonstrar que A é no pri-
meirocaso, maior que no segundo. Ora, no
caso do cone A é evidentemente um circulo; e
se chamarmos d a distancia á estaca dalinlia li-
mite da terra comprimida; r o raio do circulo,
secção do cone pelo plano horizontal, raio
que evidentemente é metade do da estaca, te-
remos. Ai = K (r + d)a sendo R a relação do
diâmetro para a circumferencia.

No caso da cunha, o plano corta a estaca
segundo uma figura quadrangular B, que se
traça tirando duas cordas parallelas distantes
de 2 r, no circulo do raio 2 r. A linha limite
de A determina-se tntão facilmente. Basta do
centro de B descrever para os seos dous lados
curvilineos dous arcos de circulo do raio
2 r + d, que terminem, onde encontrarem as
diagonaes de B prolongadas. Depois, de catla
angulo de B, como centro, e com o raio d des-
crçver arcos de circulo que terminem cada
um, onde o raio que o descreve estiver per-
pendicular ás partesrectilineas de B; teremos

assim duas porções de curvas que uniremos
por meio de duas linhas rectas, que se acharão
parallelas e distantes de r+. d. _

A área A2 d'essa curva é fácil de determi-
nar, mas sua expressão é complicada, por isso
Kossak substitue-a pela área A3 de uma
ellipse dos mesmos diâmetros do que ella ; e
a sua demonstração reduzir-se-ha a provar
Às -4 Ai eA, < A». Ora, se nós represen-
tarmos a ellipse e a curva traçadas com os
mesmos diâmetros, veremos que a ellipse é
abraçada exteriormente pela curva nas extre-
midades d'esses diâmetros, e como nem uma
nem outra offereceiu ondulações em se,o tra-

jecto,é claro que a ellipse fica toda eompre-
hendida dentro da curva ; logo A2 >• As.

As K (r + d)(2r + d)2r+d
Depois — — . ^

Ai K(r + d)2 r + d
Esta demonstração está sugeita a varias di-

fficuldade,s.
Não pôde haver duvida que no caso de cone

a terra se acha comprimida á igual distancia
da estaca, mas quando o pé é em fôrma de
cunha, é permittido duvidar que o esteja.

A é o que na theoria dos fluidos se chama
uma onda plana ; ora, quando o espaço Onde
seagitão as forças motrizes étão considerável,
relativamente ao âmbito da onda, é de julgar
que a fôrma» d'esse espaço influe sobre a da
onda. Mas demos que o não faça, nada prova
que d, no caso do cone, seja o mesmo que no
caso da cunha ; e esta simples incerteza faz ca-
ducar toda a demonstração.

Finalmente*(e é este o erro mais grosseiro
da parte lheorica do trabalho de Kossak, e tão
grosseiro, que parece incrível lhe tenha elie
escapado) não devera ter comparado as áreas
A, e A2 , mas sim a differença de cada uma
sobre a porção de estaca que n'ella se achava
encravada, porque quanto maior fôr essa por-
ção, tanto ma<s, ficando A.* e A^ os mesmos,
será comprimido o terreno. Ora, esse des-
prezo é desfavorável ao rigor da demonstração,
porque a secção feita pelo plano horisontal na
cunha, tem maior área do que a que é feita no
cone.

Como se vê, esta demonstração está muito
longe de. ser satisfactoria, mas, repetimos , os
erros que contém, em nada devem diminuir a
confiança que tivermos nas experiências de
seo author. ,

A. V.
' 

(Extrahidó).
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PARTE SCIEKTIFICA E LITTERARIA.
Constituição íiltysica cio sol.

(Continuação do numero antecedente).
Digamos mais alguma cousa sobre a thco-

ria das escorias.
Süpponhamos uma mancha occasionada por

escorias com a penumbra mais luminosa quea mancha, e menos que o resto do sol. Enten-
de-se por penumbra em physica, a porção de
luz gradualmente de crescente que se estende
entre a luz pura e a sombra total. Com quan-to imprópria esta definição pouco importa ao
nosso caso. Ora devia acontecer pelo effeito
do arrefecimento parcial do corpo do sol em
contacto com a escoria que a penumbra diffq-
risse cada vez menos do corpo negro. Isso
porém não tem lugar. A luz da penumbra é
completamente distincta do núcleo central, e
seo contorno muito semelhante ao do núcleo.

Sigamos agora uma mancha que se move
do oriente ao Occidente, e veremos que quan-do uma mancha e sua penumbra vão desappa-
recer na borda occidental do disco solar, a
borda oriental da sombra diminuo a princi-
pio, o núcleo decresce depois e desapparece,
e a borda occidental da sombra fica toda vi-
sivel até que por fim arrastada pelo movi-
mento de rotação some-se também. A porção
da penumbra visinha do centro extingúe-se,
desapparece mais depressa que a porção do
lado opposto. Admittindo que a penumbra en-
volve uma escoria, que seja mesmo uma por-
ção da superfície do sol, a parte mais visinha
da borda apresentando-se mais obliquamente
á vista do obeservador, deverá parecer pòr
essa razão mais estreita que a porção do lado
do centro. E' porém precisamente o contra-
rio que tem lugar.

A idéia das escorias foi a que primeiro se
apresentou para a explicação das manchas.
Suppoz se depois que o sol tinha montanhas
cobertas por um occeano de fogo, cujo nivel
abaixando-se de tempos em tempos fazia ap-
parecer então o cume das moutanhas. Foi
essa a opinião de Fontenelle que Lalande
adoptou modificaiitlo-a levemente.

Ha porém um meio de provarque as man-
chas não são protuberancias.FoiGalileoquem
primeiro o apresentou. Vê-se ás vezes duas
maochas muito visinhas, separadas por um
mui estreito espaço luminoso. Quando os
manchas chegarem á borda do disco deverá
apparecer o pequeno espaço luminoso se uma

das manchas por mais saliente. Mas o espaço
luminoso nunca desapparece; por tanto esta
theoria não é mais satisfatória que a das es-
corias.

Eis a opinião geralmente admittida hoje
pelos astrônomos a respeito das manchas.

O sol compõe-se de trespartes bem distinetas.
Um núcleo opaco inteiramente obscuro

que conttitue o próprio corpo do astro.
, Uma athmosphera tempestuosa muito densa.

Etnfim uma athmosphera luminosa, da qual
nos vem a luz eo calor.

Süpponhamos agora que se fôrma uma aber-
tura na athmosphera tempestuosa e outra
também na athmosphera luminosa? o disco
apresentará então manchas com diversas in-
tensidades. Tirando raios na direcção d'essas
mauchas veremos em primeiro Jugar uma
zona menos luminosa que. o disco, a penum-
bra, e em fim atravez d'essas duas aberturas,
se se corresponderem, o corpo obscuro do sol.

Süpponhamos que se fôrma na athmosphe-
ra luminosa uma abertura, sem que aconteça
o mesmo na athmosphera tèmpestuosa,ver-se-á
apenas uma penumbra, uma mancha pallija.

Süpponhamos em fim que a abertura da
athmosphera luminosa seja menos larga que a
abertura da.athmosphera tempestuosa, então
não se verá uma parte d'esta ultima e teremos
1.° uma mancha negra; 2." o resto do disco
do sol.

Esta theoria resulta d'uma observação do
astrônomo inglez Alexandre Wilson, feita em
1769 e que por si mesma constitue uma bella
e notável decoberta Elle suppoz que as man-
chas solares são grandes exeavações na mate-
ria luminosa do sol, os núcleos são os fundos
das cavidades, os taludes formão as penum-
brãs; as porções de penumbra visinhas do
centro devem então necessariamente contra-
bir-se, e desapparecer primeiro pela pers-
pectiva, como pôde vêr-se traçando-se a figura
conveniente.

Examinemos se tudo isso corresponde ao
que se observa no sol.

Vimos rio primeiro caso figurado como se
apresentão ordinariamente as manchas. O se-
gundo caso mostra porque algumas vezes ha t
largas penumbras sem núcleo central, e o
terceiro indica como a_s manchas podem exis-
tír sem penumbra. Raras vezes, quando a
mancha se approxima da borda, a penumbra
parece igualmente larga dos dous lados oppos-
tos dó núcleo; uma certa disposição dos talu-
des pode dar a explicação d'esse"facto.
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Quando desapparece o núcleo de uma man-
cha é pela invasão da penumbra que subsiste
sempre depois do núcleo. Um núcleo que se
contrahe e vai desapparecer divide-se muitas
vezes em muitos núcleos dístinetos. A suppo-
sição de Wilson explica essas diversas appa-
rencias.

A Iheoria explica todos os casos do pheno-
meno ; é ella possível, mas em que se basea ?
Suppõe-se n'tílla duas athmospherns gazosas;
como proval-o ? Ha alguma prova physica da
que o contorno do sol não seja nem solido,
nem liquido?

E' o que vamos procurar provar.
Um raio de luz que cahe perpendicular-

mente sobre uma superfície de vidro ou de
água não se desvia da sua direcção.

Porém se o fizermos cabir sobre Spatb, di-
vide-se então em dous, um continua na mesma
direcção e o outro desvia-se. Nenbuma diffe-
rença havia originarianiente entre estes dous
raios. Chama-se raio ordinário o que se não
desviou da perpendicular, e extraordinário o
outro que experimenta uma refracção tão sen-
sivel.

Que direcção segue o raio extraordinário?
A de q,m certo angulo próprio ao crystal.

Chama-se secção principal no crystal o
plano tirado pelo eixo perpendicularmente a
uma face qualquer do crystal, e que contem o
raio principal c o raio extraordinário ; este
plano merece toda a consideração, porque é
elle que determina em que sentido se dirige o
raio extraordinário.

Supponhamos agora que o primeiro crystal
tem sua secção principal dirigida do norte
para o sul, e ponhamos por baixo d'elle um
segundo, de tal modo que a secção principal
do primeiro seja parallela á secção principal
do segundo. Penetrando no segundo crystal
os dous raios não se bifureão. No segundo
crystal o raio ordinário continua a refracção
ordinária. O raio extraordinário comporta-se
da mesma maneira isto é segue a refracção
extraordinária. A luzé pois composta de duas
espécies de moléculas que gozão de proprie-
dades differentes; umas que obedecem ás leis
<Ja refracção ordinária outras que experirnen-
tão a refracção extraordinária. Vejamos se
isso é constante e nada o modifica. Façamos
girar por exemplo o crystal de modo. que a
face parallela do segundo plano seja perpen-dicular á face de entrada do primeiro, isto ó,
qoe cm lugar de ser norte sul seja leste
oeste. O raio*q!.io era ordinário no crystal su-

perior torna-se extraordinário no outro, e re-
ciprocamente. Não é por tanto oxaclo dizer-se,
como dissemos ha pouco, que ha na luz duas
espécies de moléculas. Corlando-se um raio
adiante e a traz, de norte a sul, não se obtem
o mesmo effjito que cortando-o da direita a
esquerda ou de leste a oeste.

Portanto em cada um d'esses raios os
lados norte e sul não tem as mesmas pró-
priedades que os lados leste e oeste.

41ém disso, os lados norte-sul do raio ordi-
nario devem ter precisamente as proprieda-
des dos lados leste-oeste do raio extraordi-
nario, de sorte que se este ultimo raio fizes-
se um quarto de volta sobre si mesmo se-
ria impossível distinguil-o do outro. Aima-
gem ordinária é dada pelo raio cortado em
um plano vertical de alto a baixo; a imagem
extraordinária é dada pelo raio cortado trans-
versalmente da direita á esquerda. Não 6
por tanto tudo symetrico na luz; pois que
o alto e o baixo não tem a mesma proprie-
dade que a direita e a esquerda.

Façamos um buraco de agulha em um crys-
tal, e veremos um horisonte immenso, sem
que os raios innumeraveis que partem de
todos os pontos se choquem. Estes raios
tão múltiplos, tão delicados, temos consegni-
do, fazendo-os atravessar um crzstal, des-
corbrir-lhes lados dotados das propriedades
as mais diversas. Os physicos chamão
pólos em um iman certos pontos do seo
contorno dotados de propriedades partícula-
res que se não encontrão absolutamente
nos outros pontos, ou que ao menos se ma-
nifestão fracamente, A semelhança desses
pontos com os lados, dotados também de pro-
priedades particulares, qne acabamos de reco-
nhecer nos raios ordinários e extraordioari-
osque provem do desdobramento que experi-
menta a luz no crystal d'lslandia, lhes fez dar
o nome de raios polarisados, por opposição
aos raios naturaes, onde todos os pontos do
contorno parecem semelhantes.. Alaipola-
riscise quando suas partes adquirem as pro-
priedades que distinguem os raios pòlarisados.

Esta propriedade da luz foi pela primei-
ra vez observada por Erasmo Bartliolin; e
sua verdadeira lei foi descorberta por Huy-
ghens. A Academia das Sciencias chamou
a attenção dos sábios para essa questão
pedindo que se determinasse o valor do des-
vio dos raios.

Entre as pessoas que se occupárão da
solução do problema Mr. Malus official de
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cngneheiros fez passar atravez de uui crys-tal alguns raios, e observou que esses raios
nem sempre davão dupla imagem. Notou
que olhando perpendicularmente apparecia
sempre uma, que partindo do 35° não se
formava nenhuma, e que depois tornava aappsreccr. A Juz muda pois de natureza
quando se reflecte sobre certas condições.
E' isto uma expressão bem atrevida, mas va-
mos justifical-a.

Se olharmos sob um angulo de 35° ob-"temos apenas uma imagem, ao contrario duas
se olharmos por um angulo d.3,V25' Mas ha
pouco cortando o raio de diante para traz
ou do norte ao sul não se notava o mesmo
effeito que cortando o do leste aoeste. Evíden-
temente o raio directoe o raio indirecto não
tem as mesmas propriedades que a parte de
cima e a de baixo, e estas tombem não tem
as mesmas propriedades que a direita e
a esquerda

Devemos repetil-o, é essa uma das maiores
descobertas dos tempos modernos.

Prosigamos com este novo dado tão impor-
tante as nossas pesquizas sobre a natureza da
luz solar.

Sirvamos-nos," para este effeito, de um
instrumento de quo se faz muitas vezes uso
na astronomia. E' simplesmente um óculo,'
no interior do qual se põe um* prisma de
crystal de rocha, por ser difficil obter puroo spath delslandia.e por não desviar ellecon-:
venientemente os raios. Esse óculo tem o
nome de óculo prismático.

• Supponhamòs que n'elle se deixa cahir um
feixe luminoso, que reflectido na direcção do
eixo do tubo, faz ura augulo de 35° 25' com
a superfície reflectora ; olkando-se então com
o prisma, descobre-se em geral, duas imagens
do feixe luminoso ; mas fazendo descrever ao
prisma uma circumferencia inteira, reconhe-
cer-se-á que a imagem é simples para quatro
posições do prisma, isto é, todas as vezes quea secção principal é parallela ao pfeno de re-
flexão ou que élla lhe é perpendicular; em
todas as outras posições elle dá duas imagens
mais ou menos intensas.

Na luz reflectida, a imagem da direita ê a
mais forte; mi luz transmittida; é o"contrario.

E' esse um caracter capitai ; porque nos
servirá a reconhecer se o sol é ou não um gaz.

Acabamos de demonstrar que a luz não é
symetrica, que todas as partes do raio têm
propriedades diversas. Prosigamos este exame.
Suponhamos que um raio cae sebre um es-

pelho, fazendo com elle um angulo de 35°. Seior um raio natural , será reflectido sob umangulo igual ao de incidência ; e se fôr rece-bido em um segundo espelho, extingue-se enao dá imagem, se o plano de incidência sobreo segundo espelho, fôr perpendicular ao planode incidência sobre o primeiro.Em qualquer outra posição, a imagem re-flflctida adquire um brilho mais*ou menos vivo
que enfraquece gradualmente á medida que seapproxuna da de que acabámos de fallar.Mas o que acontece coin um raio polarisa-do { Elle reflecte-se ;de novo em sua face in-erior, e na superior, mas não se reflecte pelaslateraes.

Esta propriedade é extraordinária; ella con-duz-nos de novo a reconhecer que o raio tem
pó!os,e lados cujas propriedades são differen.es.

Ainda não é tudo. Tomemos uma laminade cryslal de rocha de cinco millímetros de es-
pessura, de faces parallelas, o corpo mais dia-
phano possível ; colloquerao-Io de modo quereceba os raios do sol.

Esse corpo disloca um raio polarizado. Comeffeito, submetíamos esse raio ao espejho, fa-zendo-ò passar atravez da lâmina de crystal.
Girando o espelho, obtemos luz venftelha.

verde, ama- lia.
Aqui não oao somente quatro pólos que de-vemos admittir no raio, como ha pouco, masmilhares, cada um com Um caracter especial,

vuando passa atravez da lamina de crystal, oraio.adquire lados que se podem chamar lados
vermelhos, amarellos, verdes, etc.

Posto isto, o que se verá com o óculo quedá duas imagens do sol ? Ver-se-á um'soI ver-
melho, outro verde, outro amarello, outro
roxo, etc. ,0 vermelho á direita, o verde á es-
querda, e assim os outros, apresentando cores
vivas, oque não acontece com o prisma, cujas
cores são sempre embaçadas. *

E' portanto sempre possível saber-se se umraio é reflectido ou transmittido, e então co-
nheeer-se facilmente se a Jtizsolar é eraittida
por uma athmosphera liquida ou solida'.

Tomando uma bala incandescente, e um
pouco de ferro fundido (liquido pela fusão)
submetto a luz que d'ahi sae ao polariscopo.Como apparecem as duas imagens vistas de-baixo de um angulo muito agudo? Vejo duas
lunulas corsdas. Vista por transmissão a ima-
gem da direita parecerá rubra, a da esquerda,
verde, e vice-versa, se a luz fôr vista pela re-flexão. E', portanto, luz refractada que dá oferro fundido.Submettendo ao mesmo exame
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vidro fundido, obtem-se o mesmo resultado ,
luz refractada ; platina aquecida ao rubro-
branco, dá ainda luz Tefractada.

Submettendo depois a luz do gaz ao instru-
mento, obtemos imagens sem cores, isto é, luz
natural, do mesmo gênero da que nos allumia.

Podemos portanto servir-nos d'esse instru-
mento para estudar a luz qne nos vem do sol.

Examinando-o no centro, perpendicular-
mente, nada de imagem corada.

Um pouco mais distante do centro e nas
bordas nada de imagem.

Os corpos sólidos derão cores quando obser-
vados perpendicularmente, o sol nada dá de
semelhante, logo não é um corpo solido.

Os corpos gazosos ao contrario não derão
imagens olhados debaixo de qualquer angulo.
O sol não as dá. Logo o sol é um corpo de na-
tureza gazosa.

Terá o sol athmosphera ordinária análoga
á nossa ? Não;

Se olharmos o sol por reflexão obtem-se
dous soes, uin verde e outro vermelho; se
posermos dous segmentos d'essas imagens um
sobre outro o segmento commum será branco.

O solé tão luminoso nasbordascomono cen-
tro. O instrumento mostra-nos isso perfeita-
mente, com quanto se tenha supposto que não.

As duas imagens, que mostra o óculo pris-
matico, tem suas cores complementares bem
distinetas uma da outra, em certas posições
da lamina de crystal; mas em outras ellas
invadem-se e o segmento commum dá branco.
O segmento não deverá ser branco em toda a
sua extensão, se as bordas de uma daslunulas
e o centro da outra não forem da mesma côr.
Porque para que duas cores produzão luz
branca não basta que sejão complementares
uma da outra. Ora, se isso não é assim, e re-
presentarmos por 100 ó numero dos raios ver-
melhos do fentro, e por 50 o numero dos
raios vermelhos nas bordas, e se fizermos o
mesmo com a imagem verde o que acontecerá?
Pondo a imagem de modo que se obtenha em
um ponto a concentração dos 150 raios se
acerescentarmos 100 raios vent.elhos a 50
raios verdes teremos branco avermelhado.
Trocando as proporções, isto é, ajuntando 100
raios verdes a 50 vermelhos obteremos branco
osverdèado.

Resumindo, temos suecessivamente achado
que o sol se compõe. De um núcleo solido.
í>e uma mui densa athmosphera tempestuosa.
De uma athmosphera luminosa ou p/iotosphe-ra como dizem os allemães.

Vimos de mais que a luz que dimana do sol
não é luz refractada, mas sim luz emittida, e
que essa luz emittida é projeclada não por
um corpo solido, não por um corpo liquido,
mas por um corpo gazoso. Arago.

Roberto Treine.

( Continuação do numero antecedente.)
« Não sei se depois que me puzerão na

rua, appareceo mais alguma abundância efe-
licidade n'essa inhospita habitação ; pelo que
me diz respeito, precipitei-me de desastres
em desastres...

« Se a sorte parecia sorrir-me um momento,
era para me fazer recaliir mais cruelmente...

« Este menino chama-se Roberto, e nas-
ceo sexta feira 13 de fevereiro.

« Vós, que sois bom e generoso, tende pie-
dadé d'elle. Sua mizeravel mãi pede aos céos
que acceitem sua vida em holocausto, e que o
protejão. »

A carta estava assiguada com asiniciaesS. H.
Mr. William—D... Thompson, rico han-

queiro, que, havia pouco se retirara dos ne-
gocios, passava por homem bemfazejo, e não
era casado, nem tinha filhos. Foi essa sem
duvida a razão que induziu minha pobre mãi
a confiar-lhe seo filho.

O menino foi criado com o nome de Ro-
berto Thirteen, isto é, Roberto Tresc.E
esse menino tornou-se depois o homem que
ousa amar-vos!

Minha educação foi disvelada, e Mr. Tom-,
pson habituou-se a considerar-me como seo
filho. E quando morreo esse bom velho, ha
perto de três annos , deixou-me toda a sua
fortuna , para mais desafiar contra mim as
ameaças do destino.

Com effeilo, essa fortuna tem sido um
fardo pesado, que me faz sentir ainda mais
cruelmente toda a extenção da minha des-
graça. Essa influencia maldita, que me acom-
panha por toda a parte por onde ando, reduz-
me a vida a um verdadeiro inferno.

Pergunto a mim muitas vezes se não tenho
o direito de viver, e se por ventura serei eu
mesmo a causa das desgraças qiie me reben-
tão debaixo dos pés a cada passo !

Muita gente tem sido sem duvida testemu-
nha de um incêndio , de um assasinio, e de
muitos outros accidentes que são própriosd'este mundo e da nossa sociedade ; mas isso
sem essa horrível continuidade, sem essa de-
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sastrosa multiplicidade que me persegue cons-
tantemente

Que tenho eu feito aos céos ? Não serei porventura um homem como os outros?
Jamais tenho encontrado a desgraça sem a

soccorrer, ese não fosse por índole caritativo,
não bastaria a lembrança de minha pobremãi para me ensinar o respeito que é de-
vido ás lagrimas e á miséria?

Conheceis agora, senhora, o motivo das
minhas tristezas... Sabeis a rasgo por queé pálida a minha fronte, e por que san-
gra o meo coração.

Ah! se fosseis pobre, Julieta, poderia con-
solar-me, pensando que essas tribulações e
calamidades que me perseguem sempre e
sempre, serião ao menos compensadas pelafortuna, que irieis gozar; mas que posso eu
fazer pela vossa felicidade que não se ache
já feito?.. . Que imnienso sacrifício não se-
ria o vosso!.. . Conheceis agora que deveis
abandonar-me, e fugir de mim!

— Roberto, exclamou Julieta pegando-lhe na mão, sois um louco!... Vosso cora-
cão soffre desde que nascesteSj meo pobre ami-
go. Só tive meo pai para me amar, mas
elle sabe amar por dous... Não conhe-
cestes nem pai nem mãi; e os abraços de
um bemfeitor são sempre frios...

Foi isso «que operou no vosso espirito
essas sinistras apprehensões. O que a outrem
não causaria o menor reparo, impressiona-
vos profundamente. O navio que vos trou-
xe chamava-se Fatalidade, mas ha vinte
annos que elle navega com esse nome, nem
fostes o unico passageiro. Ereis trese; e esse
numero inquieta-vos em conseqüência d'es*
sa estravagancia de espirito que causa vossa
desgraça: derão por ventura os outros passa-
geiro importância a isso? O vapor soffreo
avarias; mas ha no porto vinte, trinta na-
víos que as tem sofirido das mais cruéis?

Roberto, o que vos mata apenas me ira-
pressiona, e muito me riria d'essa surperstição
seella não vos tornasse tão sombrioe afflicto...
Sobretudo, nada digais a meu pai do que se tem
passado entre nós, deixai-me arranjar as cousas

Roberto lançou-se aos joelhos de Julieta, e os
cobrio de beijos.

Esta declarou a Mr. Wellingham que esta-
va feita a sua escolha e o bom velho respon-
deo-lhe sorrindo-se que muito feliz fora sem-
pre ella para que ouzasse contrarial-a.

Pouco tempo depois Roberto despozou Ju-
lieta Wellingham.

IV
Ambos adoravão-se. Roberto regenerado

a seus próprios olhos pela affeição de Julieta
amava-a tanto por amor como por reconhe-
cimento; e Julieta bastante altiva por ter
achado em si mesma a coragem que nenhuma
outra mulher teria tido, atribuía a seu marido
o orgulho ingênuo que provinha da sua força,
e superior idademoral.

Percorrerão ambos uma parte da França, e
em toda a .viagem nehuma só diligencia vi-
rou-se nenhuma caldeira arrebentou-se.

Roberto não podia crer em ta"o insolente fe-
licidade.

Mr. Wellingham possuía em Vertefeuille
uma deliciosa villa rodeada de bosques e pra-dos, banhados por um d'esses ribeiros que vão
desaguar no Garonna.

A casa de dous andares era cercada de co-
lumnelos torcidos, por onde trepa vão mil plan-
tas, que recahindo em floridos cachos davão-
lhe o aspecto d'um immenso berço de fo-
lhagem. Foi lá que os dous amantes quizerão
ir occultar sua felicidade.

Julietta abi deoá luz uma menina, que cha-
mou Robertina, bem contra a vontade de seo
marido. Roberto tremeo até que ella com-
pletassetreze dias, e depois treze mezes.

Mas a menina continuou a passar admira-
velmente ; e no mesmo dia em que fez treze
mezes Julieta deu-lhe um irmão a quem
chamou William, do nome de seo avô Mr.
Thompson. '

Corrião os dias alegres e serenos n'esse re-
tiro de dilicias, e Roberto dava graças ao céo
pela sua clemência, quando a chegada ide um
personagem que se não esperava veio derru-
bar esse castello de cartas.

Uma sexta feira, ao cahir da noite, o jar-
dineiro foi participar a Roberto que um es-
trangeiro desejando faltar-lhe em particular
o esperava em uma avenida.

Roberto foi ter com elle e reçonheçeo o
conde de Gustamante. -,

Ficou gelado; e o conde .pejgun,tou-lhe
com ar irônico:

—: Como passais, Sr. Roberto treze ?
Perfeitamente, Sr. conde, respondeo Ro-

berto procurando tornar-se senhor de si; mas
donde çhegais agora tão inesperadamente ?

De Nova-York.
Roberto estremeceo, efoi assaltado de pun-

gente inquietação.
E que fostes lá fazer ?

O conde não respondeo logo.
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•—Sr. Roberto Treze, disse emfim, quando
desposustes a única mulher perfeita que tenho
conhecido, causastes-me uma bem cruel le-
ridal... Não era natural que tendo-me um
homem ferido ao mesmo tempo no meo amor
e no meo orgulho desejasse eu saber quem
era esse homem?

—E então?
—Então, eis o que soube Permitti-me

que refira as cousas de mais longe; porque
assim é necessário á clareza da minha historia.

A 25 de março de 1824 achou-se a duas
milhas de Nova-York o cadáver de uma mu-
lher moça, que se tinha enforcado n'um ga-
lho de uma arvore. Um negro, que então ser-
via aobanqueiroThompson.reconheceo pelos
vestidos a essa mulher que na véspera tinha
deixado nas suas mãos uma criança, em favor
da qual ella implorava a compaixão de Mr.
Thompson....

Quem vos disse, senhor, que eu não
sei tão bem como vós essa dolorosa historia.
—Tão bem como eu não me parece, Sr. Ro-
berto Treze, pois estou certo que vou con-
tar-vos alguma cousa de novo. Ouvi-me por-
tanto com paciência. Essa mulher chamava-se
Suzanna Halkins. Suzanna tinha sido seduzida
por um mancebo que chamaremos Jorge,e que
era primeiro caixeiro da cas* Harrissou, Bar-
kley e C." Jorge amava loucamente a essa Su-
zanna que me disserão ter sido de rarabelleza.
Mas a pobre rapariga tinha a cabeça um tanto
desvairada. Ossofrrimentos,quo haviasuppor-
ta do durante a sua infancia,tinhão-lhe deixa-
do terrores febris que a assal.tavão repentina-
mente, sobrevindo-lhe verdadeiros accessos de
loucura que a esmagavão. Foi n'um d'esses
accessos que fugio de gNova-York, deixando
Jorge desesperado. EHe procurou-a durante
seismezes e partio por fim para França, onde
a casa Harrison, Barkley e C. queria também
estabelecer-se.

Suzanna fora recolhida por um rendeiro dos
arredores, em cuja casa deo á luz o menino.
que tinha de ser criado pelo banqueiro Wil-
liam—D... Thompson. Thompson ou igno-
rava todos esses detalhes, ou julgou prudenteoccultal-os a seu filho adoptivo. Mas segura-
mente não sabia o que vos vou dizer. Pouco
tempo depois de sua chegada á Franca Jorge
casou para apagar do seo espirito a lembran-
ca de Suzanna. . .. e Jorge Wellingham teve
uma filha, a quem chamou Julietta.

Mentes, miserável! exclamou Roberto
agarrando-opelo pescoço.

Gustamahle livrou-se friamente d'esse
ataque.

Perguntai a Wellingham, disse elle, e ve-
reis se não é assim... Adoos Sr. Roberto Treze!

Edeòappareceo.
. Roberto recolheo-se â casa, e atirou-seanni-
quilado sobre uma poltrona do seo gabinete.

Depois levantou-se, e entrou devagarinho
no quarto onde dormia sua mulher.

Julietta dormia com o sorriso nos lábios.
Uni de seos braços reclinava-se com giaça
sobre o leito, e seos hqmbros desenhavão-sc
alvos sobre o lençol branco.

Roberto comprimindo as palpitações do
seo coração deo um beijo na testa de Julietta,
abraçou depois seos doüs filhinhos-, dirigio-se
outra vez ao gabinete, abrio um armário, e
tirou uma pistola que armou.

Mas se esse homem mentisse, disse elle,
eu poderia viver tão feliz !. .. Julietta ! meos
filhos 1 Não, não devo morrer antes de cscla-
recer este drama. .. Wellingham hade me
dizer tudo.

N'esse momento ouvio-se na estrada o Iro-
te de um cavallo.

Roberto desceo.
Vinlião dizer-lhe que Mr. Wellingham aca-

bava de morrer na cidade de um aneurisma
no coração.

Essa noticia an.niquilou-o. #
Como penetrar agora esse mysterio infame

que lhe tinha contado Gustamante.
Subioao gabinete; e com o coração Iras-

passado de agonia poz-sea meditar.. .
N'esse momento o martello de um relógio

do quarto visinhodeo uma primeira pancada.Pois bem ! com a graça de Deus! excla-
mou Roberto. So o relógio der um numero
par do horas vivirei, se porém o numero for
impar Deus quer que eu morra, •

E contou.
—-Duas... três... quatro. ..cinco... seis...

sete... oito... nove'!., dez... onze... doze !...
Meia noite, disse Roberto, Julietta não

é minha irmã vivirei.
Mas de repente escapou-lhe do seio um

surdo gemido...
Horror !
O martello do relógio levantou-se pela de-

cima terceira vez...
Roberto pegou na pittola, e esmigalhou

o craneo no momento em que o timpanp
fatal resoava a décima terceira badalada.
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